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Resumo
Modelos de doenças cardíacas foram desenvolvidos em diferentes animais. Investigações em modelos 

animais de grande porte possibilitam a transformação de descobertas da ciência básica em terapias clínicas. 
Trinta corações bovinos, de ambos os sexos, foram analisados; as artérias coronárias foram perfundidas com 
látex corado S-65 e depois fixadas em formol a 10%. As artérias coronárias e seus ramos foram dissecados até 
as ramificações visíveis. O objetivo deste estudo foi determinar a morfometria cardíaca e os principais ramos das 
artérias coronárias em bovinos. A artéria coronária esquerda se bifurcou em ramo interventricular paraconal e 
ramo circunflexo esquerdo em todos os corações dissecados. O ramo interventricular paraconal ocupou o sulco 
com o mesmo nome em todos esses corações. A média ± desvio padrão do comprimento do ramo interventricular 
paraconal foi 15,50 ± 0,5705 nos machos e 15,44 ± 0,6032 nas fêmeas. A média ± desvio padrão do comprimento 
do ramo circunflexo esquerdo foi 11,91 ± 0,4336 nos machos e 11,65 ± 0,4813 nas fêmeas. A média ± desvio 
padrão do comprimento do ramo interventricular subsinuoso foi 10,37 ± 0,3727 nos machos e 10,44 ± 0,4415 
nas fêmeas. A média ± desvio padrão do comprimento da artéria coronária direita foi 9,240 ± 0,4698 nos machos 
e 10,13 ± 0,5472 nas fêmeas.
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Abstract
Cardiac morphometry and coronary artery distribution in crossbred bovines. Cardiac disease models 

have been designed on different animals. Research on large animal models allows someone to turn the basic 
science discoveries into clinical therapies. Thirty bovine hearts, of both sexes, were analyzed; the coronary 
arteries were perfused with stained latex S-65 and, then, fixed in a 10% formaldehyde solution. The coronary 
arteries and their branches were dissected up to the visible ramifications. This study aimed to determine the 
cardiac morphometry and the main coronary artery branches in bovines. The left coronary artery bifurcated into 
paraconal interventricular and left circumflex branches in all hearts dissected. The paraconal interventricular 
branch was located at the groove with the same name in all of these hearts. The mean ± standard deviation of 
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the interventricular paraconal branch length was 15.50 ± 0.5705 in males and 15.44 ± 0.6032 in females. The 
mean ± standard deviation of the left circumflex branch length was 11.91 ± 0.4336 in males and 11.65 ± 0.4813 
in females. The mean ± standard deviation of the subsinuous interventricular branch length was 10.37 ± 0.3727 
in males and 10.44 ± 0.4415 in females. The mean ± standard deviation of the right coronary artery branch 
length was 9.24 ± 0.4698 in males and 10.13 ± 0.5472 in females.

Key words: Heart; Measurement; Vascularization

Introdução
Apesar da terapia médica ter avançado, a 

insuficiência cardíaca ainda é responsável pela morte 
de muitos pacientes. Cerca de 10.000, qualificam-se 
como candidatos a transplante, mas apenas cerca de 
2.200 transplantes cardíacos são realizados a cada 
ano (TAYLOR et al., 2007). Como consequência, 
procedimentos cirúrgicos inovadores, dispositivos de 
assistência ventricular, e técnicas de remodelação do 
ventrículo esquerdo surgiram como as tecnologias 
preferidas para tratamento de fase final da doença 
cardíaca (COPELAND et al., 2004; MORGAN et al., 
2004).

Sendo assim é importante para avaliar a eficácia 
destas novas tecnologias o estudo em modelos 
experimentais. Modelos animais, como bezerros, 
são frequentemente usados por possuírem algumas 
semelhanças com a anatomia cardíaca e fisiologia 
humanas. Modelos em bezerros têm sido utilizados para 
a investigação de biocompatibilidade de dispositivos 
terapêuticos, bem como a utilização de animais de 
grande porte para estabelecimento da insuficiência 
cardíaca são necessários para avaliar a eficácia de 
estratégias inovadoras terapêuticas contra a insuficiência 
cardíaca. Um estudo de avaliação tóxica da monensina 
em bezerros sugere que esta espécie pode proporcionar 
um modelo válido de indução de insuficiência cardíaca 
crônica, este modelo demonstrou-se eficaz sem a 
utilização de procedimentos invasivos (LITWAK et al., 
2005; ZAHR et al., 2010). No entanto, a caracterização 
adicional deste modelo é ainda necessária.

Um aumento significativo na compreensão sobre as 
bases moleculares e celulares da biologia cardiovascular 
vem sendo obtido em estudos com modelos de pequenos 
animais, especialmente o camundongo. No entanto, 
existem diferenças significativas no que diz respeito às 

características cardíacas, tais como a frequência cardíaca, 
o consumo de oxigênio, proporção de receptores 
adrenérgicos, e resposta à perda de proteínas reguladoras, 
quando os camundongos são comparados com humanos 
(HAGHIGHI et al., 2003; GINIS et al., 2004). Além 
disso, a expressão da proteína contráctil, crítica para a 
excitação-contração processo de acoplamento, parece 
diferir entre as duas espécies (HAGHIGHI et al., 2003). 
Há evidências de diferenças fenotípicas entre as células-
tronco humanas e de camundongos (GINIS et al., 2004). 
Consequentemente, a extrapolação das variáveis obtidas 
em camundongos, especialmente após a indução de 
estresse cardiovascular, torna-se problemática ao fazer 
interpretações da fisiopatologia da insuficiência cardíaca 
humana. Portanto, os modelos animais de grande porte 
de insuficiência cardíaca, que mais se aproximam da 
fisiologia humana, função e anatomia, são essenciais 
para desenvolver as descobertas a partir de modelos 
murinos em terapias clínicas e intervenções para 
insuficiência cardíaca.

O coração é irrigado pelas artérias coronárias 
direita e esquerda que se iniciam nos seios aórticos 
direito e esquerdo. Elas ocupam os sulcos coronários 
(atrioventricular) e interventricular, apresentando 
diferenças na distribuição e trajeto de acordo com a 
espécie (NICKEL et al., 1983; GETTY, 1986). O objetivo 
desta pesquisa foi realizar a morfometria cardíaca e 
descrever os principais ramos das artérias coronárias 
em bovinos, fornecendo desta maneira subsídios para 
melhor compreensão da morfofuncionalidade cardíaca.

Material e Métodos
Trinta corações de bovinos mestiços Gir x Holandês, 

15 machos e 15 fêmeas com idade compreendida entre 
seis e 12 meses foram obtidos no Departamento de 
Parasitologia da UFRRJ. Após abate e retirada do coração 
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do tórax de cada animal, procedeu-se à sua lavagem com 
água corrente para a retirada dos coágulos das cavidades e 
do interior das artérias coronárias. Cada coração recebeu 
uma etiqueta plástica de identificação. As cavidades 
foram preenchidas com algodão para conservação da 
forma. Para melhor visualização das artérias coronárias 
e de seus ramos principais, foi introduzida uma cânula 
de plástico no segmento de aorta em nível do óstio das 
artérias coronárias direita e esquerda para injeção de 
Petrolátex S-65 corado. Os corações foram imersos e 
conservados em cubas contendo solução de formaldeído 
a 10% por sete dias. Decorridos esses dias, os corações 
foram lavados em água corrente. Em seguida procedeu-
se a dissecção das artérias coronárias até as terminações 
macroscopicamente visíveis dos seus ramos, que foram 
nomeados de acordo com a nomenclatura anatômica 
veterinária (SCHALLER, 1999). A morfometria 
coronariana foi efetuada utilizando-se trena metálica 
flexível estendida ao longo da artéria e de seus ramos. O 
ponto de referência adotado nesta pesquisa correspondeu 
ao ponto de interseção dos sulcos: interventricular 
paraconal e coronário. Utilizou-se o paquímetro digital 
7VT 200 mm da marca Eda para medir a largura, 
espessura, altura e circunferência do coração. A largura 
foi medida entre a margem ventricular esquerda e direita 
na altura do sulco coronário situado na base do coração. 
A espessura foi medida desde a face auricular tendo 
como base o ponto situado entre o tronco pulmonar e 
átrio esquerdo até a face atrial, tendo como referência o 
ponto situado entre o ventrículo esquerdo e o ventrículo 
direito. A altura foi medida desde a base do coração a 
partir do surgimento da artéria coronária esquerda até o 
ápice do coração. A circunferência foi medida em nível 
do sulco atrioventricular.

Análise estatística 

Com o intuito de verificar se a distribuição de 
frequências observadas para os 30 corações mensurados 
está de acordo com a teoria, aplicou-se o teste do X2 
(qui-quadrado), para testar se a hipótese de nulidade é 
verdadeira, no que diz respeito aos arranjos das artérias 
coronárias nos dois sexos. As medidas em centímetros 
(cm) do coração foram expressas em média e desvio 
padrão, e através do teste t não pareado, os valores 
foram comparados em ambos os sexos. Considerou se 
p < 0,05 como significativo. Toda a análise foi realizada 
no software Graphpad Prism 5.

Resultados
A média e desvio padrão das medidas em 

centímetros da largura, espessura, altura e circunferência 
da base do coração em bovinos de ambos os sexos estão 
representados na Tabela 1.

Artéria coronária esquerda

A artéria coronária esquerda se originou 
diretamente da aorta em 100% dos corações em ambos 
os sexos. Originaram-se da artéria em estudo: o ramo 
interventricular paraconal e o ramo circunflexo esquerdo 
em 100% dos corações em ambos os sexos (Figura 1). O 
ramo diagonal teve origem a partir da artéria coronária 
esquerda, estando situado entre o ramo interventricular 
paraconal e o ramo circunflexo esquerdo (Figura 1). 
Em machos, o ramo diagonal esteve presente em sete 
corações (46,66%), sendo que em cinco corações 
(71,42%) este ramo teve seu término no terço proximal 
do ventrículo esquerdo e em dois corações (28,58%) 

TABELA 1:  Média e desvio padrão das medidas em centímetros da largura, espessura, altura e circunferência da base do 
coração em bovinos de ambos os sexos.

Bovinos
Machos Fêmeas

Largura 9,280 ± 0,2776 9,433 ± 0,3322 (p=0,7259)

Espessura 6,027 ± 0,1975 6,593 ± 0,2194 (p=0,0651)

Altura 12,24 ± 0,4256 12,49 ± 0,3090 (p=0,6338)

Circunferência da base 27,18 ± 0,7868 26,98 ± 0,8902 (p=0,8675)
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teve seu término no ápice do ventrículo esquerdo. Em 
fêmeas foi observado em quatro corações (26,66%), 
sendo que em dois corações (50%), este ramo teve seu 
término no terço proximal do ventrículo esquerdo e em 
dois corações (50%) no ápice do ventrículo esquerdo. 

Ramo interventricular paraconal

O ramo interventricular paraconal coincidiu 
com o sulco de mesmo nome em 100% dos corações 
analisados em ambos os sexos. O comprimento do 
ramo interventricular paraconal nos machos e nas 
fêmeas foram de 15,50 ± 0,5705 e 15,44 ± 0,6032, 
respectivamente (p=0,9429).

Em machos, o ramo interventricular paraconal 
emitiu para o ventrículo esquerdo, 14 ramos em um 
coração (6,66%), 13 ramos em um coração (6,66%), 
10 ramos em um coração (6,66%), oito ramos em dois 
corações (13,33%), nove ramos em dois corações 
(13,33%), sete ramos em cinco corações (33,33%) 
seis ramos em um coração (6,66%), cinco ramos em 
um coração (6,66%) e dois ramos em um coração 
(6,66%). Para o ventrículo direito foram emitidos, 10 
ramos em um coração (6,66%), nove ramos em um 
coração (6,66%), sete ramos em um coração (6,66%), 
seis ramos em um coração (6,66%), cinco ramos em 

FIGURA 1:  Fotomacrografia da face auricular do coração: a – artéria coronária esquerda; b – ramo interventricular paraconal; c – ramo 
diagonal; d – ramo circunflexo esquerdo; e – ramo do cone arterioso. 
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um coração (6,66%), quatro ramos em sete corações 
(46,66%), três ramos em dois corações (13,33%), dois 
ramos em um coração (6,66%). Em machos, o ramo 
interventricular paraconal emitiu de 2-14 ramos, média 
de oito ramos, sendo enviados para o ventrículo direito 
38% desses ramos, já o ventrículo esquerdo recebeu 
62% dos ramos.

Em fêmeas, o ramo interventricular paraconal 
emitiu para o ventrículo esquerdo, 12 ramos em um 
coração (6,66%), 10 ramos em um coração (6,66%), 
nove ramos em dois corações (13,33%), oito ramos 
em um coração (6,66%), sete ramos em um coração 
(6,66%), quatro ramos em três corações (20%), cinco 
ramos em quatro corações (26,66%), três ramos em um 
coração (6,66%) e um ramo em um coração (6,66%). 
Para o ventrículo direito foram emitidos, sete ramos 
em um coração (6,66%), seis ramos em três corações 
(20%), cinco ramos em um coração (6,66%), quatro 
ramos em cinco corações (33,33%), três ramos em dois 
corações (13,33%), dois ramos em três corações (20%). 
Em fêmeas, o ramo interventricular paraconal emitiu de 
1-12 ramos, média de 6,5 ramos, sendo emitidos para o 
ventrículo direito 40,5% desses ramos, já o ventrículo 
esquerdo recebeu 59,5% dos ramos. 

O ramo do cone arterioso foi o primeiro ramo 
emitido a partir do ramo interventricular paraconal para 
o ventrículo direito, irrigando o tronco pulmonar em 
100% dos animais estudados (Figura 1).

Ramo circunflexo esquerdo

O ramo circunflexo esquerdo percorreu o sulco 
coronário em 100% dos corações estudados de ambos 
os sexos. O comprimento do ramo circunflexo esquerdo 
nos machos e nas fêmeas foram de 11,91 ± 0,4336 e  
11,65 ± 0,4813, respectivamente (p = 0,6987).

Ramo interventricular subsinuoso

O ramo interventricular subsinuoso coincidiu 
com o sulco de mesmo nome e se originou do ramo 
circunflexo esquerdo em 100% dos corações investigados 
em ambos os sexos (Figura 1). O comprimento do 
ramo interventricular subsinuoso nos machos e nas 

fêmeas foram de 10,37 ± 0,3727 e 10,44 ± 0,4415, 
respectivamente (p=0,9090).

Em machos, o ramo interventricular subsinuoso 
emitiu para o ventrículo esquerdo, sete ramos em um 
coração (6,66%), seis ramos em dois corações (13,33%), 
cinco ramos em dois corações (13,33%), quatro ramos 
em um coração (6,66%), três ramos em um coração 
(6,66%), dois ramos em seis corações (40%) e um ramo 
em dois corações (13,33%). Para o ventrículo direito 
foram emitidos, nove ramos em um coração (6,66%), 
seis ramos em dois (13,33%), cinco ramos em quatro 
corações (26,66%), quatro ramos em três corações 
(20%), três ramos em quatro corações (26,66%), dois 
ramos em um coração (6,66%). Em machos, o ramo 
interventricular subsinuoso emitiu de 1-9 ramos, média 
de cinco ramos, sendo que o ventrículo direito recebeu 
57,3% dos ramos e o ventrículo esquerdo recebeu 42,7% 
dos ramos.

Em fêmeas, o ramo interventricular subsinuoso 
emitiu para o ventrículo esquerdo, nove ramos em 
dois corações (13,33%), oito ramos em dois corações 
(13,33%), sete ramos em três corações (20%), cinco 
ramos em um coração (6,66%), quatro ramos em um 
coração (6,66%), três ramos em dois corações (13,33%), 
dois ramos em dois corações (13,33%), um ramo em 
dois corações (13,33%). Para o ventrículo direito 
foram emitidos, oito ramos em um coração (6,66%), 
seis ramos em um coração (6,66%), cinco ramos em 
seis corações (40%), quatro ramos em dois corações 
(13,33%), três ramos em dois corações (13,33%), dois 
ramos em três corações (20%). Em fêmeas, o ramo 
interventricular subsinuoso emitiu de 1-9 ramos, média 
de cinco ramos, sendo que o ventrículo direito recebeu 
45,7% dos ramos e o ventrículo esquerdo recebeu 
54,3% dos ramos.
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Artéria coronária direita

A artéria coronária direita se originou diretamente 
da aorta em 100% dos corações em ambos os sexos 
(Figura 2). Esta artéria percorreu o sulco coronário e 
terminou gradativamente em direção à origem do sulco 
subsinuoso. O comprimento da artéria coronária direita 
em machos e em fêmeas foram de 9,240 ± 0,4698 e 10,13 
± 0,5472, respectivamente (p = 0,2291).

FIGURA 2:  Fotomacrografia da face atrial do coração: a – 
artéria coronária direita; b – ramo interventricular 
subsinuoso; c – ramo circunflexo da artéria coronária 
esquerda.

 

Discussão

Artéria coronária esquerda

As artérias coronárias esquerda e direita se 
originaram a partir da aorta, conforme literatura 
consultada (NICKEL et al., 1983; GETTY, 1986).  

A artéria coronária esquerda originou os ramos 
interventricular paraconal e circunflexo esquerdo em 
diferentes mamíferos: em castor (BISAILLON, 1981), 
em ruminante (NICKEL et al., 1983; GETTY, 1986), em 
coelho da raça Nova Zelândia (DURSUN et al., 1996), 
em burro (OZGEL et al., 2004), em suíno (MOURA-
JUNIOR et al., 2008), em paca (ÁVILA et al., 2009), 
o mesmo foi observado nesta presente pesquisa. No 
homem, a artéria coronária esquerda originou o ramo 
descendente anterior e o ramo circunflexo esquerdo em 
54,7% (BAPTISTA et al., 1991). O comprimento em 
centímetros da artéria coronária esquerda no homem 
apresentou 1,35 ± 0,27 (SHILPA et al., 2011).

Ramo interventricular paraconal

Em ruminantes (GETTY, 1986), em coelhos da 
raça Nova Zelândia (DURSUN et al., 1996), em burros 
(OZGEL et al., 2004), em suínos e caprinos (MOURA-
JUNIOR et al., 2008; 2009), em pacas (ÁVILA et al., 
2009) e em cães (OLIVEIRA et al., 2010), foi observado 
que o ramo interventricular paraconal percorreu o 
sulco de mesmo nome, o mesmo foi observado nos 
espécimes estudados. O ramo do cone arterioso foi 
originado a partir do ramo interventricular paraconal, 
concordando com estudos feitos em coelhos sem raça 
definida (DAY; JOHNSON, 1958), em coelhos da raça 
Angorá (PODESSER et al., 1997) e em burros (OZGEL 
et al., 2004). 

Para Moura-Junior et al. (2009), em caprinos, 
o ramo interventricular paraconal apresentou média 
de comprimento de 10,5 cm. Em suínos Landrace, a 
média do comprimento do referido ramo foi de 13,4 
cm (MOURA-JUNIOR et al., 2008). Para Oliveira et 
al. (2010), em cães, o ramo interventricular paraconal 
apresentou média de comprimento de 6,9 cm. Embora 
estes trabalhos mencionados utilizassem animais de 
ambos os sexos, não houve separação dos resultados 
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quanto ao sexo. Na presente pesquisa, o sexo não 
influenciou na medida do ramo interventricular 
paraconal.

Para Moura-Junior et al. (2009), em caprinos, o 
ramo interventricular paraconal emitiu média de 12 
ramos. Desses ramos, o ventrículo direito recebeu 49,5%, 
já o ventrículo esquerdo recebeu 50,5%. Para Oliveira 
et al. (2010), em cães, o ramo interventricular paraconal 
emitiu 5-14 ramos, sendo 49,5% para o ventrículo direito 
e 50,5% para o ventrículo esquerdo. No presente estudo, 
o referido ramo emitiu percentualmente maior número 
de ramos para o ventrículo esquerdo, diferentemente dos 
resultados obtidos por Moura-Junior et al. (2008) em 
estudos realizados com suínos Landrace, onde o ramo 
interventricular paraconal emitiu 52,3% dos ramos para o 
ventrículo direito. Em estudos feitos em burros (OZGEL 
et al., 2004), o ramo interventricular paraconal emitiu 
cinco ramos para o ventrículo direito e seis ramos para 
o ventrículo esquerdo.

Ramo circunflexo esquerdo

Segundo Bahar et al. (2007), em coelhos da raça 
Angorá, o ramo circunflexo esquerdo percorreu o sulco 
coronário imediatamente após sua origem na artéria 
coronária esquerda, corroborando com os resultados em 
coelhos sem raça definida (DAY; JOHNSON, 1958), em 
castor (BISAILLON, 1981) e em cães (OLIVEIRA et 
al., 2010), a atual pesquisa concorda com os resultados 
consultados na literatura.

Em suínos e caprinos (MOURA-JUNIOR et al., 
2008; 2009), a média de comprimento deste ramo em 
estudo foi de 9,4 cm e 8,2 cm, respectivamente. Para 
Oliveira et al. (2010), em cães, este ramo apresentou 
comprimento entre 3,3-6,7 cm. Na presente pesquisa, 
o sexo não influenciou na medida do ramo circunflexo 
esquerdo.

Ramo diagonal

Para Moura-Junior et al. (2008), em suínos 
Landrace, o ramo diagonal se apresentou como ramo 
da artéria coronária esquerda, o mesmo foi observado 
no atual estudo, onde o ramo diagonal foi originado 
a partir desta referida artéria, estando situado entre o 

ramo interventricular paraconal e o ramo circunflexo 
esquerdo. Já para Sahni et al. (2008), em suínos, este 
referido ramo se originou a partir do ramo circunflexo 
da artéria coronária esquerda.

Para Sahni et al. (2008), o ramo diagonal foi 
observado em 50% dos corações estudados. Para Moura-
Junior et al. (2009), em caprinos, o ramo diagonal 
esteve presente em 9,7% dos corações estudados. Em 
suínos Landrace, o ramo diagonal apareceu em 20% dos 
casos (MOURA-JUNIOR et al., 2008), já em corações 
humanos a frequência é de 45,3% (BAPTISTA et al., 
1991). Para Oliveira et al. (2010), em cães, o ramo 
diagonal esteve presente em 13,3% dos corações. No 
presente estudo, o ramo diagonal foi observado em 
corações em ambos os sexos. 

Ramo interventricular subsinuoso

Em burros, o ramo interventricular subsinuoso, 
se originou exclusivamente da artéria coronária direita 
(OZGEL et al., 2004); concordando com estudos feitos em 
suínos (SAHNI et al., 2008) e em camelos (GUOQIANG 
et al., 2009). Para Aksoy e Karadag (2002), em gatos 
pode existir um tipo bilateral coronariano, onde tanto o 
ramo circunflexo esquerdo quanto o direito participam 
da formação do ramo interventricular subsinuoso. Para 
Moura-Junior et al. (2009), em caprinos, observaram que 
o ramo interventricular subsinuoso é terminação do ramo 
circunflexo da artéria coronária esquerda, concordando 
com estudos realizados em cães (DURSUN, 1979), 
em ruminantes (GETTY, 1986), em camelos (TAHA; 
ABEL-MAGIED, 1996), em gatos e coelhos Nova 
Zelândia (AKSOY; KARADAG, 2002), semelhantes 
resultados foram observados nos corações estudados.

Em suínos e caprinos (MOURA-JUNIOR et al., 
2008; 2009), a média do comprimento deste referido 
ramo foi de 8,2 cm e 3,1 cm respectivamente, já para 
Oliveira et al (2010), em cães, o comprimento deste 
ramo variou de 1,1-6,2 cm. Na presente pesquisa, a 
média geral do comprimento deste ramo nos espécimes 
estudados foi de 10,40 cm.

Segundo Moura-Junior et al. (2009), em caprinos, 
o ramo interventricular subsinuoso emitiu para o 
ventrículo direito 63,2% dos ramos e 36,8% para o 
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ventrículo esquerdo, já em suínos, este ramo emitiu para 
o ventrículo direito 50,9% e 49,1% para o ventrículo 
esquerdo (MOURA-JUNIOR et al., 2008). Para Oliveira 
et al. (2010), em cães, o ventrículo direito recebeu 59,6% 
dos ramos e o ventrículo esquerdo 40,4%. No presente 
estudo, o ventrículo direito recebeu a maior quantidade de 
ramos proveniente do ramo interventricular subsinuoso 
nos machos, diferentemente das fêmeas, que receberam 
maior quantidade de ramos para o ventrículo esquerdo.

Artéria coronária direita

Segundo Nickel et al. (1983), a artéria coronária 
direita percorreu o sulco coronário e teve seu término 
na origem do sulco subsinuoso, esta observação foi 
encontrada no atual estudo. Em suínos e caprinos 
(MOURA-JUNIOR et al., 2008; 2009), a média de 
comprimento da artéria coronária direita foi de 9,0 cm e 
6,0cm, respectivamente. Para Oliveira et al. (2010), em 
cães, o comprimento variou entre 1,0-7,2 cm. Na presente 
pesquisa, as médias do comprimento da artéria coronária 
direita foram 9,24 cm nos machos e 10,12cm nas fêmeas, 
média geral de 9,7 cm. No homem, o comprimento variou 
de 6,95 ± 0,75 (SHILPA et al., 2011).

O estudo das doenças cardiovasculares em modelos 
animais de grande porte pode permitir a translação 
de descobertas da ciência básica em terapias clínicas. 
Modelos de infarto do miocárdio, cardiomiopatia 
isquêmica, pressão ventricular e sobrecarga de 
volume, foram criados em cães, porcos e ovelhas para 
a investigação de insuficiência cardíaca e potenciais 
terapias (DIXON; SPINALE, 2009). Modelos animais 
de grande porte, recapitulando o fenótipo clínico de 
insuficiência cardíaca translacionam a ciência básica 
para aplicações clínicas tentando dessa forma tornar 
possível a transferência dos resultados obtidos das 
pesquisas para a prática clínica (DIXON; SPINALE, 
2009). Sendo assim, os modelos animais de grande porte 
de insuficiência cardíaca continuarão a desempenhar 
um papel crucial na elucidação de processos biológicos 
envolvidos na insuficiência cardíaca, desenvolvimento 
e aperfeiçoamento de novas terapias.

Não houve diferença estatística entre as medidas 
da altura, largura, espessura e circunferência da base 

do coração em ambos os sexos. As artérias coronárias 
esquerda e direita se originaram a partir da aorta em 
todos os corações em ambos os sexos. As morfologias 
gerais das artérias coronárias observadas em bovinos 
mestiços se assemelharam a de outros mamíferos.
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